
i 

•= (C-3.a sér5.e•j 

R1-LMXCCÃO 

LARGO DE S. h RANCA',CO 

AD IINIS--MACt:O 

Rua Infante D. Henrique, 27 e 33 

(CASA BRITO & SOUSA) 

COMPOSIÇ1-k0 E IMPKESSÃO 

COtIs t5 HIA EDITORA DO rffiNNO RIO CA'TOLICO 

ASSINATURAS 
Ano 12$0-0 Semestre. .. 6 00 
Pelo correio, mais o porte. 

ANUNCIOS 
Linha (corpo 12)... 1$00 

Repetição... $50 
Comunicados — linha.... $70 
Antincios permanentes, contra-

cto especial. 
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este quem orienta os seus 
sequazes, os suis servi-
ores. .k•  Os catolicos teem por .A PAI - corpo dirigente o Epis-

• copado e acima deste o 

Repetimos a afirmação, cientemente e submissa- Papa. E é a este corpo. 
já feita de que este sema- I mente, aquela Causa que dirigente que compete 

nario defenda « o—Á íniei- c bem mais alta do que ¡ Óeriir a Irie-ntarg reja qu- u querem alta 

ro,, que tudo, sobre tudo, a dos idialisii_os par- . • g. •  acima de tudo, custe o tidarios e que tem razão ao triunfo das suas 'dou-

que custar, com í: perfeito bei mais forte elo que trinas. 
espirito de disciplina e todas as razões de ince- Mal iria a organisação, 
de submissão»—como resse político ou indivi- ( quer social, quer politi-
quer Sua Santidade que dual—porque. é a Causa i ca, quer religiosa, que 
procedam os catolicos— cie Deus, a causa da me-! fosse orientada por cada 
«a gloria de Deus, o ince- lho.- moral social, da um dos seus. sequazes e 
resse da Religião, o beta mais perfeita organisa-
èstar das almas.» • cão dos" Estados—,a reli-
Fazemos política, sita, giosa.A Causa, diganios, 

mas-é a da igreja Catoli- da mais perfeita ordem 
ca. social e da mais nobre 
Fazemos 1 olitica, sim, poiitica das nações—a 

inas,é a aconselhada pe- da.lei de Deus. 
la Sãnta Sé e recomen- Quem não ha-de reco-
dada pelo Episcopado. nhecer á Igreja o direito 
Primeiro quetudo, os in- de se defender a si pro-
teresses da Igreja. Pri- pria, a necessidade que 
meiro que tudo, a obedi- 1'--' Ia teju de ser livre, de 
envia os nossos Pastei- actuar na vida das soei-
res. edades e de actuar ria vi-

Não queremos guerre-{ da dos proprios estados, 
ar os partidos, nem que- com o fita > perfeitamente 
r emoS irritar os politicos. nobre de espalhar a 
Não queremos desor- mãos cheias os ensina-

ganisar as agremiações mentos inconfundiveis 
partidas ias de qualquer do doutrina que brotou 
cor que sejam elas—e irão dos labios de j esus, de 
as guerreamos — como moralisar os costumes 
tais. no sentido de haver alais 
Não queremos atacar decoro nos processos e 

pessoas, mas queremos nas acções, de haver a-
defender principios. E quele respeito mutuo que 
os principio; que defen- irradia da palavra do Re-
deiros, primeiro que tu- demptor—«Amai-vos 
do e- acima de tudo, são uils aos outros»— de ha-
os da Religião, são os ver, numa palavra, o res-
da Igreja, de ouvido peito pelos bens alheios, 
atento á voz dos Pasto- o respeito pelo ser alheio, 
res, de animo sincero eia a Virtude como conse-
união com Eles. quencia maxima da per-
Não escolhemos um feição moral do homem, 

posto de comodidade emfim, a Virtude guian-
com o objectivó de estar do as sociedades e a pro-
le bem com todos: pelo pria administração' dos 
contrario, preferimos es- -Estados. 
te togar de submissão E' muito o- que a Igre- 
aos legitimos represen- ja quer. 
tantes do Papa para es- Não se lhe reconhece o 
tt=os bem coma Igreja direito de Ela, por si mel-
e para seguirmos, após ma e apelando para a 
eles, os que trabalham boa vontade dos- seus fi-
por Deus! lhos,—a quem pede o sa-
pão-estamos numa or- crificio das paixões,— 

ganisação que possa tra- cuidar da conquista do 
zer-nos bens materiais— que s© rever•i e em bene-
como um logar ã meza ficio dos povos? 
do orçamento, como uni Ha alguem que para 
cargo de simples regedor, servir a Igreja imponha 
como coisa parecida coro condições—como a de a 
o bem estar individual. servir como entenda e 
Estamos, e sentimo-nos não como Ela pretende? 
bem, a cunïprir o nosso Servira Igreja é aca-
dever de catolico, a servir tar as instruções d'Fla e 
o melhor que podemos, não sobrepor a elas ou-
* causa da Igreja. tro objectivo que possa 
Ninguem nos querem! contrariar-Lhe os. fins. 

in•ll por isso, ninguem Todas as organsacoes 
nos ha-de censurar por sociais ou politicas toem 
estarmos servindo, tons- um corpo dirigente, e e 

não pelo corpo dirigente 
legitimo. Seria, na ver-
dade, a perfeita ilnargtiia 
das ideias, o verdadeiro 
cahos social. 
Não ha, pois, o direito 

de se impar ao corpo di-
rigente dos catolicos uma 
orientação diferente da-
quela que ele estabeleceu 
como a melhor e mais 
uonveniente aos interes-
ses da Igreja, que se de-
fendem. 
Combate-la por qual-

quer forma é contrarial-a 
e ç mais que contrarial-a, 
porque é prejudical-a, 
porque é trabalhar, em 
sentido contrario aos 

interesses da Religião. 
Por isso nós,, que A 

queremos servir-, guiamos 
a nossa acção no terreno 
politico e social em ob-
servancia ' das instru-
cções do ' Episcopado, 
decididamente, obedien-
temente, sem reticencias. 
E fazemol-o sem que-

rer guerrear os partidos, 

sem querer irritar os po-
liticos, sem querer acir-
rar paixões,—nias á boa 
paz, em atitude amiga, 
com verdadeiro espirito 
de conciliação e de res-
peito por todas as con-
vicções sinceras e por 
todos os objectivos liais, 
não nos esquecendo nun-
ca de que o Centro Cato-
lico Portuguez é obra da 
Igreja e que o seu alto 
corpo orientador não e 
constituído por apaixo-
nados deste ou daquele 
ideal partidario—desta 
ou daquela formula po-
litica, mas que é orienta-

do e defendido por todo 
o Episcopado,--que nes-
ta questão, como em to-
das as que são pela Re-
ligião, está unido ao Vi-
gario de Cristo. 

PIItirI-IPO 70B•X-•R Não séra infelizmente certo 
r.ninnnr•.lir, n ittm • n que até hoje os catolicos, ou 

pelo menos os que se dizem 
tal, na sua grande maioria se 
negaram a toda a acção, dei-
xando e campo livre ao ini-
migo, vivendo disgra aspiroção 
Politfco gtie era muilos é apertas 
•) vão desejo da r,;ngiiist(4 do 

—Os grossas ,I3ispo•• falar aatz. ! po,ter. Mas que antes infeliz-
Ouvi os, católie !s, ai!e é esse o emente não hesitem; e entra 

2 •„SIt•18•r RA t•« iUa•••r•, -1lie 4 
lhes não lisongeia as paixões, 
e ai -sndic3Ç50 do ;eoi-;tico 
que, dizer.-lhes fala ao cora-
ção, segazem este último, 
cujas polanvi-as recebL~ 
--esmo inspi. •.. 
radas. 

rsol+!!,cirnas afira-iaçõ s sia p ssa-
de—Vicissitudes d vida... 

fzirn? Não? 

nos.,o dever. 
Já não lia, que discuíir, ruas 

siot que obedecer-.. . 
Ouvi ,-se a v.>z solem? e sagra-

da dos 1,o s s Pasl •r•es, ruce: so 
r•i's dos Aj)óstol ts, qU2 fal..arr, em 
nome d• Deu,. 

c9s2C2Ísá-ave •Z.t9aQ- aE, OG  
2e:nem e ata á e.•t e fam -cie i •T ;1, (P. 

• a 
M d ,• C IO S. ••Y 1or•Ies, na ano. LIb.). 

Ze" o leS •¿ •r•a —Ontem falava assim o Sr. 
nmr,l (Pinheiro Torres, ra 
Liberdade, c-ipó .t Pastoral Co_ dr. P. Torres. I hoje? 

lutiva de 1917). 
—Mas os srs. Bispos deci-

diram , que os <:e .- Ncm!z, 
para mais eficazmente I'eviti-
dicarem os direitos e liberda-
des da Igreja, €leaem uzkikn. 
se n'um terreno sobranceiro 
ás paixões e lutas' politicas, 
quer de formas de governo, 
quer de partidos. rrara isso 

d ei C, ..tófic,"» ( Decisões do 
Epise., 14-2-1925). Mais ainda: 
d3 srs. Bispos reiteram a 
aprovoção e reconieniação 
das N,,vidades, enquttrito que 
censuram a orientação políti-
co-social da Època (7 idem)• 
Devemos então 

episcopaes? 

Fixe-se esta parte im-
portante da razoo de ser 
dadisciplina a queobede-
cemos, para se ter a no-
ção exacta de que, para 
catolicos acima'de tudo, 
não lia razão mais forte 

0•Qrr1 oÇ1 nos -

soz : isp.,ei eu-ku nas corta 
o igreja. Só falta pois que 
os católicos acorram ao Cen-
tro e, convencidos do seu de-
ver social e politico, cheguem 
a compreender que o catolí 
cismo não consiste,— como 
diz a Pastoral—em uma sen-
timentalidade mais ou menos 
sincera, em ostentações e de-
clamações mais ou menos 
aparatosas, mais ou menos 
convictas ... (Pinh. Torres, na 
ent.a Liberdade). 
--Mas os srs. Bispos, nas 

referidas Decisões, admitem 
que haja católicos que, não 
querendo fazer pela Igreja 
aquele sacriflicio ten<ÈPO-
s-ároo da sua actividade po-
litica, se recusem a entrar no 
mesmo Centro... Que pensar 
destes politic s eatõlic )s, rn)r-
mento sé eles gwrrear•em n Cen-
tro e corrrsegzte;,terrterate as indi-
cações e esforços da Igreja? 

--e como e que se pode 
honrar do nume dai cotam 
lico, 1•Uzrn1 à causa de 
Deus estio sael-ifir-u2 -gude,? 
quem desatende os seus Prela-
dos, para tão sómente ouvir os 
perdidos conselhos dos seus 
resentimentos possoaes ou as 
palavras inter•esseirm; dos poli-
tzeos, mais ou menos suspeitos, 
que fazem ná oposição a de-
feza da Igreja, para servirem 
as suas ambições partidárias?... 

do que a do cumprimen-
to do dever. 
Que Deus a todos guie 
e a nós tambem—pelo 

caminho mais seguro e 
mais con orme á Sua 
vontade. 

Mário Silveira 

—Coinentários ? 
-- -E u estou entendido; o lei-

tor creio que tampem .. . 

V. A. 

Bíchas de rabiar 
«Mais numa vez o sr. Afonso 
Costa reeuscn a missão de or 
gani- ar ❑tinisterio Para mais á 
vc,ntade poder (rosar as dose 
libras diarias que; lhe d,t o seu 
novo emprêgo.» 

Dos jornais 

Mais unia vez o Afonso 
Declinou o convite 
Por não sentir apetite 
D-- governar a nação, 
Pois, apesar dos pedidos, 
Instantes e repetidos, 
Sem hesitar, disse: Não! 

Ha, porem intencionados, 
Se bem, se mal, não sei, 
E pertencentes à greí, 
Que lhe põem fel na intenção,q 
Que afirmam que êle não vem 
Porque melhor papa tem 
Na recente comissão... 

A qual, garantem os tais, 
Lhe rende diariamente 
Uma garantia decente 
P'rá congrua sustentação, 
Não em terras de mouro! 
São doze: libras em ouro 
Que ele abicha, o maganão! 

Sendo assim o mestre Afonso 
Seria tòlo chapado 
Vindo cá cantar o fado 
A' triste di a nação 
E aturar a cambulhada 
Da grei democratisada 
Que não se entende! ... Pois não!! 

E lá, na linda Pariz, 
Ha gôsos, divertimentos, 
Que dão alegres momentos 
A todo o fiel ratão! 
já ele, ha tempos o disse, 
Com seu ar da gaiatice, 
Petulante e bonachão! 

"E depois com doze libras 
Nos bolsos a tilintar 
Muito mais pode (rosar 
E entrar na reinação... 
Té pade andar em carrinhos 
E arranjar uns cavalinhos 
P'ra não pôr o pá no chão!. . 

Ai! o Afonso—tó caróço!— 
Não ha nirugue:n que lhe chegue, 
Não ha xinguem que lhe pégue! 
E' mesmo uru vivo demonio! 
E feliz porque o magano, 
Se não estou em engano, 
E filho de matrimonio... 

Zequinha 

®r. Lui3 Graça 
Tem passado bastante inco-

modado de saúde, o tiuè muito 
4ent: mos, achando-se. Porem. 
em vias de restabelecimento, o 
grosso prelado amígo sr. dr. 
Luis de Matos Graça, noticia 
esta, que nos consola. 
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Na -I hoeo ele '22 de junlr.o, 
foi publicada unia entrevista 
cora o sr. Conselheiro João 
Franco, de que respi•,arlios o3 
seguintes pnr.igrafos 
«Estamos na Baixa, a esta 

liora cheia de tnoviniento e 
de bulício. Todos os olhares 
se fixam no nosso grupo. Ir-
resistivelmente os lioniens le-
vam, a mão ao chapai e des-
cobrem-se num cum,rimento 
cerimonioso. E' gente de po-
sição que reverencia o Con-

selheiro e gente humilde,ignorada, queir, eutnprirlien-

ta o ministro de D. Carlos I. que não tem os indultos. 

João Franco passa alvo da 
curiosidade de todos e das 
saudações - da maioria. E a 
todos corresponde agradecido.' 
Paramos em frente da Pas-

telaria Central, antigamente 
café Lusitano. 
O sr. João Franco recorda: 
—Ilavia aqui um café! 
—Ainda me lembro diz o = 

jornalista. Hora aia: Adoração mensal pu-
bLica, convem fazer-se no domingo, a-

De repente o jornalista re- proveitando as confissões da 1.a sexta-
feira. 

Como elas se, dizem .. Bastará a influencia pesso-
al elo sr. (Ir. Augusto Montei-
ro pn r a vermos reali:;ados os 

i ¡ULÜQ 
5— Dom. 5.o elo Pent., seinid. 
6—Segunda-feira Oitava dos Ss. A a 

medro e Paulo, dm. 
7—Terça-feira S-s. Cirão e AletSdio, 

rz b, Ce. diip!. 
S—Quarta-fe7ra Pureza da B. V. X11., 

d;n.. 
9 -- Quinta-•ferra unjo Custodio de 

Portugal, dm. 
10—Sexta-feira Os Ss. 7 Irmãos Mm 

e Ss. Rufina e Secunda, Vv. Mm., se-
tnid. 

11—..Sábado— Cântico dos t"ãnticos da 
V. ;A., setníd. 

Dias santos, não ocorrem. 

1tejun.I, não h, 
nb stgrência, na sext -feira para os 

Indulgéncias 
Pierarias, •iplicaveis só pelas almas 

do Purgatorio (Ano Santo:) no dom. 
aos associados do S. Coraçào de Jesus 
(se se transferiu cia i.a sexta-feira), da 
Agregação do SS. Sacramento (hora de 
adoração mensal publica), da Conceição 
e Rosário; na 4 a feira aos t'reeiros fran-
ciscanos e nas igrejas franciscanas; na 
6.a feira, idem. 

te oS actos que a Klla 111,_ i 
a1<`t7'•i's'c8 £°•£'.€áá:5<`iP • 5'• "-teligencia não pd 3e. eYplicltrT» • •a3 paz 

re-0 uüo úir o tio- Ieego que. fiais re-
me daquele escolar de direito, e r•D.• m IC 
que, ao beb..r «el2alilp„ , lie 
em sinal de regosijo pelo as-
sassinado de D. Carios I, ha-
via gritado—«Vamos beber o 
sangue do porco»--aias todos 
o adevinhani pc.as circtins-
tancias em que foi assassina 
do erre Lisboa. 

Tratar-se-ha do dr. Anto-
nio Granjo? 
Dizemos cota o sr. Conse-

lheiro João Franco: 
—«E ainda ha que.in des- 

creia da Providencia'» 

AISScc3aÇãc •G•:1WC•aR ' 
Li3Una 

Por decreto d:i, presidencia 
do ministerío, foi levantado o 
ensli -, ap licado á Associação ;Taifa, deli um cheque na01ue-
Comercial de Lisboa, que a le.- le governo Victorino Guinia-
vara ao encerramento e disso 
lucão. 
Por esse decreto. ficou a As-

sociação Comercial da capital 
restituiria á sua função legal, o 
que deve ser motivo de conso-
lação para os seus membros e 
para as, suas congéneres do 
país. 

corda um facto que anda por 
ahi na nlemoria de muitos. 
A' minha volta os Conselhei-
ros João Franco e Luciano, 
Monteiro e os drs. Guimarães 
Pedrosa e. Marques Perdigão 
seguem a narrativa. Conto: 
—No dia 1 de fevereiro de 

1909 à noite, entrou neste ca-
fé o estudante X, trazendo lIa 
mão um telegralnn q1 0 c UPC-
gou a um eseular de direito, 
que lia pouco ioi assassinado 
em tragicas c rcunst:_i ice s. 
Este leu o telegrama e, cl'-cio 
de alegria, transmitiu o seu 
contentamento a outros estu-
dantes republicanos. A ale-
gria era enorme. 
—«Champagtie», rapaz, traz 

«chanipague»1— gritou o es-
colar tio criado: E dentro enl 
pouco O «chanlpa-ue» ptirilia 

seintilacô•es de atiro nas taças 
de cristal. Ouve-se então a 
voz rouca do estudante dizer; 
— l'amos beb4,r u savy:,e elo 

porco ! 
Perante a cor_ioção de João 

Frarco e Luciano •ioliteiro a 
jornalista suspendeu a narra-
tiva, mas passadoa breves 
segundos, rematou: 
—lima noite , tr:,gica, eni 

Lisboa, aquele escolar era 
trespassado pela espada, de 
um soldado de cavalaria que, 
ébrio de sangue, gritava! 
—«Eh 1 Vamos a ver a côr 

do sangue do porco!» 
O si, João Franco, ! e : an-

tando o5 br.-woc, •ji7,: 
V—E ainda lia quem des- g Fiar? uer per,;" s em co-

cr,,ia da Providencia ! A•t'ïns • f • t'•s'd.'➢iY5 •d3g.6'e•i-

0 ,4r. Luciano I:ì12tt iríi: 1(•` " t i'6i •• i :➢ .á•e•án la : l!'i• do i 
—Que brutalidade para smue•í.'e que 1r1 3id«>ia 

aqueles que n<io :ìcreditaní e 0 dC ZEa2j.)l;l•à JS44 KiEMO -
que. f caia exau::stos, peran-, ` 11 ='•• 

factos r <, ••ºa t=.••• a : f• Qx§_E FS pez 

rates, que se viu apenas com 
uri :Iuodecimo. aprovado, o 
que levo-, o mesmo sr. Victo-
rino Guimarães a apr?sentar 
a derni-ssão do iniuisterio ao 
chefe do lsstado, que a acei-
toti. 

O novo governo ficou cons-
tituido pela seguinte forma: 

Yá• ,CF€;. i: $ê9t @ r ff➢''➢.`$ evíd-i1:-• 

•'6 A3Â 1 Z•B93?.'2'≥i d: 4i9 fq'•gïnr•. o 
gZ2e: 
:a  

A Admirarslraecão 
---- -x.41 --

Governo novo 

O sr. Victorino Guimarães, 
presidente que foi do minis-
terio anterior, apresentara na 
can ara dos Deputados tuna 
proposta de lei, no sentido de 
s:•reni votados seis duodeci-

Eva-ny. do Dom. 5.° do Pent. 
1at. V, 20-2Z 

Naquele tempo disse Jesus a seus dis-
'p`1 s: Se a vossa justiça não füi• maior 
e mais perfeita que a dos escribas e a 
dos fariseus, nãq entrareis no reino dos 
teus. 

Ouvistes que foi dito aos antigos: Nã i 
matsrás: e gaemmatar será -eu no Juizo. 

Po.s'eu vos digo: Que todo o que se 
ira ce,utra.o seu irmã:_), será reu no 
juizo. E o que disser a•seu irmão, Raca, 
será reu no conseiho. E o que lhe dis-
ser: Es uni tolo, sera reu no fogo do 
iiìferno. 

Portanto se tu estás fazendo a tua o 
feita diante do altar e te lembrar ai que 
teu irrião tem contra ti alguma coisa 
deixa ali a tua oferta diant:: do altar e 
vai-te rec3nciliar primeiro com teu ir-
mão, e depois vir.Ys fazer a tua oferta. 

. R,-flexões 
5." r4ão tina r. a•. 
Como todos os oiitres,,mamdamentos, 

tanibem este cujo fim é proteger a vida; 
o maior bem natural, teia uma parte 
positiva (o que ele ord?na) e urna parte 
negativa (o que proibe). 

A' parte neg—tii•a é que se refere o 
erang. acima. 

Ora ele proibe: 
O homicidio, isto é tirar a vida a ou-

trem; . 
O,s icidio, ou seja tira-la a si próprio; 
O duc`0, muito de homicidio e suici-

do, porque o duelista coloca-se na con-
tingencia de matar e ser morto; 
Os ferimentos, rias pancadas, que 

fazem sofrer o proximo, lhe prejudicam 
a saude, a vida até; 

As in,prz,=çÓes, rale Íções ou pra;,7as 
que amurando mal a proximo, moles-
tam a saude do praguejante, pelo seu es-
tado violento de exi1t1 ção d'aninio. e 
tendem a molestar o ainaldiçoado; e o 

escandalo que atenta contra a vida so-
brenatural do proximo. 

EXaMeC_• 

Presididos pelo Ex.` Sr. 
desejes cie todos. Inspector interino do Circulo 
1 a outro motivo porque Escolar, e tendo como vogais 

Isto porem são os actos os delictos vemos com bons olhos o sr. °s professores dos respectivos 
externos consumados. dr. Au;nsto Monteiro na pus- examinandos, prrnerpiaram no 
Or a o+ divino Mestre não quer que ta da Justiça. dia 1 do corrente na escola do 

nos . mii emos apeias a uma justiça, uma Campo da Liberdade as provas 
virtude, uma santidade externas, posta- E' por elas que correm os P  
ças, á sirn ilhanca dos fariseus, hipócri- assu.tos dos cultos— e tem si- finais da 4.a ciasse. 
tas, sepulcros branqueados. A nossa jus- do por essa pasta que mais Resultado das provas ate ho-
tiça deve ser também interna,_ sincera, se terei feito a política descris- )e efectuadas: 
real, completa tiani3acíora da nassa socieda- Dia 1. 
O medico habil não se limita a atacar Da escola de Alvelos: 

os sintomas da doença; investiga-lhes a de, criando-se dificuldades :'t 
causa, para a remover,'para acombater. Igreja à expansão da reli -Medico Vieira de Carvalho 
Assim tanibem o Medico divino e su- crião —15 valores (Bom); Domingos 

premo. Não vim, diz, abolir a lei... a da Costa Fernandes - 15 valo-
mas completa-la (Mat. V, 17). Cremos que o sr. dr. Au-
No caso presente, condenando 0 10- gosto ;lionteiro, apesar de rés [Bom); Eduardo da Costa 

micidio—pecado gravissimo que brada pertencer ao partido que mais —13 valores (Suficiente); Jose 
vingança ao Ceu—ataca-o Ele logo n° tem contrariado a acção da Maria Ferreira-14 valores 
seu gernien, na sua causa, o ®agiº. E Igreja catolica, ha-de, nesta [Bom). 

questão, ser perfeitamente Da escola do Campo da Li-
justo, quando tenha de tratar berda•e: 
assuntosque se prendarei com Adélia da Çonceição Soto-
ela. Maior.-11 valores (Suficiente); 

!`Tão esperamos de s. ex. a Americo Ribeiro Novo-14 va-
outro loresprocedimento e, por  (Bom}. 
isso,uma vez mais felicitamos Dia 2. 
o novo ministro da justiça. r Da escola do Campo da Li-

berdade: 
Manuel Gonçalves Torres-

16 valores (Bom); Manuel da 
Quinta Fernandes-14 valores 
(Bom!; Maria Laura iMiranda 

1:054x500 Lopes dos Santos-l3 valores 
. o 1o0C (Suficiente); Mariana Candjda 

de Souza Marques de Azevedo 
—15 valores (Bom); Rosa de 
Sá Lemos-15 valores (Bom); 
Ensino domestico; 

Jose Antonio -Nliranda de 
Vasconcelos-14 valores (Bom). 

diz: • 
Quere se irar contra seu irmão, será 

reu no juizo. 
Quem lhe disser roca, ou seja, quem 

lhe exteriorisar esse ódio em interjeições 
ele co!era, ainda que de sentido indefi-
nido, serà reu do conselho; quem Ih'o 
exteriorisar em palavras gravemente 
ofensivas—és um fofo, ou semilhantes— 
e reu da geena do fogo. 

Serviu-se o Salvador da similhança dos 
tribunaes e penas mais graves, usados 
entre os judeus, para lhes mostrar a se-
veridade crescente com que no tribunal 
divino será condenádo o ódio nas suas 
diversas graduações, que vão desde o 
ódio puramente interno, ao ódio que 
explueeprorompe em palavras—ou sejam 
indefinidas manifestações de rancor, ou 
sejam graves imprecações, injurias male-
dicencias..—ao odio que desfecha em 
vias de facto... no homicidio. E note-
se que juizo, de que se fala acima era 
uni, tribunal de 23 Juizes que funciona-
va em cada cidade e que podia -julgar de 
crimes, como o homicidio, e sentencear 
a perla capital— indicação de que o sim-
ples odio, ira, vão extertorisados, po- Reitor de ì ncoura-
dein ser peendos graves perante Deis— dos... .   
concelho era o tribunal soberano, de 72 Pároco do Monte de 
juizes, .-m jerusalem, que julgava em 
suprema instancia; geena de fogo era 
uin vale onde outr'ora haviam sido quei-
rnadas victinias humanas! 

Não consintamos pois que se ateie em 
nossos corações o incendio o odio ou 
se conserve nele o rescaldo d'odios mal 
apagados. \ão pode viver em paz com 
Deus, com Jesus C. quem está em guer-
ra cone os seus proprios irmãos, a quem 
Ele quer qne ainemos como a nós mes-
mos e exige que de coração lhes perdoemos 
as injurias. ` ãc pode viver em paz con-
sigo mesvio, quem tiver o coração ïer-
vetldo tumultuosamente em cólera, que 
lhe estrangula a alma, como carrasco. 
Deus estima e quer a oração; mas a 

oração do rancoroso é uma oração dimi-
nuída, quiçá contra-producente: perdo-
ai-vos as nossas dividas, assim como 
nós perdoamos aos nossos devedores... 
Deus aprecia o sacrifício; mas repro-

vs-n, se te atreveres a fazer a tua ofer-
ta, antes d:: dares satisfação e repar•a-
çã i ao teu armão o?endido. 
E necessário pois reprimir. com pres-

teza, os sentimentos d'odio, de colera; 
mais tarde, cegos pelo fumo desse in-
cendio, e escravisados da paixão, seria-
mos arrastados a desastres fataes. 
q v. _t. 

ecão Soei >> I',.esidenci.o e guerra— Anto-
nio \faria da Silva; 

Interior- Dr. Gerniano Mar-
ti tis; -

Juslicu---Dr. Augusto Casi-
iro Al rei ves l.lonteìro; 

I+ilzaarç,Is—Lima Basto; 
iluri.,rlra—Pereira da Silva; 
EE lrnrrç!ci, ns—I3o. tu;al Durão; 
G'-ir.rercia— Gaspar de Lemos, 
Colouias-1 ilenion d'Almei.-da: 
haslr,r.rci:•--Sentes Silva; 
Ayricultrrr•a—Torres Garcia; 
Traliulho—Lago cerqueira, 

--
Entre os componentes do 

novo gabinete Antonio Maria 
da Silva, tigura, como minis-
tro da Justiça o sr. dr. Augus-
to \ionteiro que e pessoa mui-
to considerada e estimada n1 
nossa terra. 
Apresentando-lhe as nossas 

felicitações, cota a esperança 
ele que s. ex.a ha-de procurar 
influir junto dos seus colegas 
no sentido de que Barcelos se-

mos das despesas e receitas ja atendido em muitas das 
publicasauctorisadas.Porem, suas justas aspirações. 
o sr. Antonio j•Iaria da Silva, E' o momento de se levar 
apresentando uma moção so- a efeito a construcção da de 
bre o assunto, que foi apro- ha muito projectada cadeia 

comarca, que è urna necessi-
dade a bem de tudo e de to-
dos. 
Sabe-se que a nossa cama-

ra, com a receita propria, não 
pôde abalançar-se a este dis-
pendio. O Estado, que tanto 
tem ajudado o progresso e de manifestação de fé re ligiosa, 
aformosiamente de outras ter- I para saudar a Jesus e reuder-
ras, podeolhar-nos agora com Lhe o preito da sua devotada 
mais carinho. 1 homenagem, - 

PELO kRCIPRESTADO 

Para o sacerdote operado. 

Transporte  
Pároco de Paradela. 
Pároco cie ídões.. 
Párocc de Tamel (S. 
Fins).  
Abade Joaquim D. 
Pinheiro. . . ...:. 
Pároco de Viatodos., 

55000 

5p000 

10•00o. 
10•,00e 

Farlães  
Antonio M. Lopes, 
Campo  
Francisco Paula, 
Campo  
Miguel Coutinho, 
Campo  
Antonio Rêgo, Cam-
po  
Maria Exposta, Cam-
po  
Manuel D. Pinheiro, 
Campo  
Manuel Marques, 
Campo .  
Antonio Santos,Cari-
po  
Antonio Silva, Cam-
po  
Maria Silva, Campo 
ioã o Veloso. Campo 
Maria Cardoso, Cam-
po  
Antonio Alves, Cam-
po  
Maria Alves, Lampo 
Mari"a M. Lopes, 
Campo  
Francisco Santos, 
Cam po  
Joaquim A. Coelho, 
Campo  
Antonio L. da Cu-
nha, Campo  
Domingos J. de 
Souza, Campo..... 
Francisco F. Belche-
or, Campo  

Soma.. . 
Continuará 

10000 

20,000 

55000 

500 

500 

500 

1=000 

2$,500 

1•-50o 

5;000 

l 000 
2$500 
7 00 

500 

IS500 
25500 

15000 

2•',5oo 

Suo 

1 • 000 

16000 

- 5,'000 

1:167500 
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Noficias 
Cir•••ca• •a. c••ir3>rai•c 

Consta-nos que eat.e simpa-
tico grupo coral vai em passeio 
a Viana do Castelo, a onde re 
alisará um sarau em beneficio 
de urna casa de caridade ci'a-
quela cidade, cantando em con-
junto com o Orfeon do Porto. 

Congr eeso Eucarístico 

E' amanhã que ;•e encerra, 
na Povoa de Varzim, o impo-
nente Congresso Eucaristico 
Diocesano, que tem decorrido 
brilhantemente. 
A procissão eucaristica que 

ámanhã ali tem logar deve ser 
imponentissima. 
Daqui e do concelho vai mui-

to povo tomar parte nesta gran-



Telefones 

Prometemos a nós mesmos 
não deixar mão deste impor-
tante melhoramento a que Bar-
celos tem ineontestavel direito. 

Já não somos sómente nós a 
lançar o pregão da sua neces-
sidade e alta conveniencia pu-
blica, pois que veio junter-se-. 
nos o nosso colega «A Verda-
de», pelejando, tambem, por-
que este melhoramento se r•ea-
lise dentro de pouco tempo. 
Já hoje podemos dar a infor 

mação de que da repartição 
electro-tecnica com sede em 
Braga foi ha mais de um mez 
enviado á Direcção geral dos 
correios e telebrafos o projecto 
e orçamento do estabelecimen-
to da linha telefonica entre 
Braga e Barcelos, que ali liga-
rá com a do Porto e Lisboa e 
outras terras do país. 
Sabemos que a Camara está 

disposta a fazer quanto possa 
para que este melhoramento 
se não faça esperar, como e 
mister. 
Bem sabemos que todos os" 

assuntos de interesse dormem 
nas repartições superiores, se 
não houver quem tome a peito 
o despacho deles. 
Torna-se por isso preciso 

que alguem vá á Direcção ge-
ral dos c.iri•eios a Te!egr•afos e-
solicite o despacho favoravel do 
projecto da linha telefônica en-
tre Braga e Barcelos. 
Serão necessarios grandes 

empeahos?—Cremos que não. 
Bastará, pensamos, que al-
guem 1á vá e solicite o despa-
cho competente—a ordem para 
que se proceda á instalação,,,da 
linha. 
Solicitem a Camara e a As-

sociação Comercial, represen-
tantes do concelho e do comer-
cio e da indústria locais, que 
esse despacho se não faça de-
morar. E' a bem de Barcelos. 
E se for necessario, todos 

nos valeremos de amigos que 
em I i---,boa lembrem esta justa 
aspiração de Barcelos. 
Alguma coisa conseguimos 

já: foi saber que o projecto foi 
submetido ha mais de um niez 
á consideração superior. F• Ita 
apenas o despacho e este não 
será demorado. 
Depois teremos a instalação 

telefônica urbana. Mas vamos 
de vagar... Agora, o principal, 
que è a rede entre Braga e Bar-
celos. 
Não descantemos. 

pão de sit.o Amor-CD 

G-rendimento da caixa das 
esmolas d'esta instituição, no 
mez findo, foi de Esc. 948555. 
Na mesma ca xá foram encon-
tradas 3 moedas em prata de 
50 centavos, 1 nota de Esc. 
50500, 4 ditas de Esc. 20500. 4 
ditas de Esc. 10-00, e 5 ditas 
de U00. 
No dia da festa do mesmo 

Santo foram distribuidas 209 
broas de pão. 
Que todos que podem se lem-

brem sempre, com os seus do 
nativos, desta simpatica insti-
tuição. 

Cinco-- r.atog<-afo 

Esteve bastante concorrida, 
e sessão cinematogratica reali-
sada na ult ma quarta-feira, no 
nossso Teatro, um beneficio do 
Recolhimento e Azilio do 
Menino Deus, desta vila, que 
bem merece da caridade publi-
ca. 

OS nossos conto 

pill"UaO 1,W0 

(Ccntinuação do numero S3). 

—Que sina a niinha! pensava o 
pubre rapaz—E' a primeira vez, 
que entro em casa rl'ela e talvez 
qne seja a ultima! 

l;ritraram os dois. 
Maria, que já estava prevenida 

e havia muitos dias que não fazia 
se não chorar, ao ► er o rosto de-

Cok-ação de Jestis HO pai-,piso Ver melho 

Decorreram muito brilhantes, Estão oitenta e nove mil pes-
como era necessario que assim soas nos campos de concentra 
fosse, as solenidades que a fé ção, segundo a estatistica ofl-
dos bircelenses promoveu em cia.l russa, 
honra- do Sagrado Coração dei E' o numero total dos pre-
Jesus e que tiveram a sua con- sos Politicos internados nesses 
clusão na passada segunda fei- chamados campos de còncen-
ra, 29 de Junho. 1 tração, sendo tremenda a - si- ! 
Os exercicìos rei giosos que' tuação material dessa gente, j 

se efectuaram durante o mez, segundo estamos lendo: 
consagrado a Jesus. tiveram! Das diferentes regiõos da 
regular concorrencia de lieis. Russia, acrecentam as noticias, 
0 triduo de Iraticas que, como ha desordens devidas á cares-
aqui dissemos, começou na til ! tia da vida. 
tima sexta-feira, teve uma con- 1 F' assim que se vive naque-
clusão que a todos devo ter' le lindo paraiso, cliamando o 
deixado satisfeitos. Verrnelhvl 
Pregara o •r. P.e Gaspar 

Roriz, de Guimarãesz, que fala-
ra da necessidade da fé, da de-
voção ao Sagrado Coração de 
Jesus, animando -os catolicos a 
que em volta d'E1e se juntas-
sem, para receberem d'Ele as 
;raças de que precisam. Na pra 
tica de domingo fez o orador 
conhecer aos seus ouvintes, 
que eram muitos, a necessida-
de da freyuencia aos Sacra-
mentos mostrando quanto to-
dos temos necessidade de mui-
to amar, Aquele que muito nos 
ama. 
Os frutos colhidos do Triduo 

de praticas, foram abundantes. 
graças a Deus. Na segunda 
feira, a Comunhão geral aos 
adultos o demonstrou. 
A festa solerte foi brilhantis-

sima. Na missa cantada a orgão Vale houve no ultimo mín herdeiros _eus sobrinhos e des+a comarca é citado 

0 comILIO do F6110m8 
-NTii1" cova It 

Regi essou do Gerez a sr.d• 
D.aBernardina Novais, muito — 
zelosa catequista. 

o "  

• • o •.à Y2. 

Cerres ele 5 togares, 1$50 
por € flemetra 

Cara os de á 1092res9 2$0© 
por •SHa~tro 

G•,º• iúriei<e, 3$00 por Rflo aetiro 

E lambem já veio da'Facha, 
com sua ex.`nd esposa, onde es- ba de 100 escudos. Bem haja f OM C A D E 

—Começam as regas dos mi- l• l li U 

•• 

Pcdídos •í 

Largo José Novais 

•r 

e 
11 
e 

w•m•ir. 

[lia 
teve lrrls dias em casa de sua 
ex  cunhado, o sr. dr. João 
Novais. 
--Chegou de Braga o semi-

narista Joaquim . Santos. 
—Tem passado incomodada 

com a gripe a sr.5 Angelina, i 
filha do sr. João Bernardino i 
Alves. 
—Em cumprimento dum vo-

to do sr. Firmino Ferreira do g f 

e vozes, foi organista o sr. l go. missa cantrida e dois ser- criado. por etiitos de trinta dias 
P.e Lima Tor•r•es, di=(lacto m•r-
•ico que vem colaborando, com 
o seu saber e provada compe-
petencia, na r•estauraça-o da 
musica religiosa a dentro dos 
temp'os. 
Pregou de tarde o sr. <P.e 

Gaspar Roris, que fez um ser-
mão substancioso, cheio de 
doutrina, que deixou -gravadas 
muitas verdades da fé.. 
São destas festas que Enchem 

de goso o coração cristão e que 
pr•oduzern os fructos religiosos 
que consolam. 

oot-8p12 

Realisou-se no nitimo domin 
go, em. Viana do Castelo o en-
contro do Sporting Club de i--
Portugal, Lisboa, e Foot Ball 
Club do Porto,—os dois cam-
peões do norte e sul do país— 
para disputa do titulo de Cam-
peão de Portugal. 
• Assistiram ao jogo para ci-
rna de seis mil aficcionados, que 
ali foram de quasi todos os re. 
-iões do pais, principalmente 
do norte, o que causou admi-
ração, pois por este facto se 
veri ficou quantos apaixonados 
ha do Foot-.Bali. 
Triunfou o Porte, por 2-1, fi-

cando assim pertencendo ao 
Foot-Bali-Club do Porto, o ti-
=tulo disputado—de Campeão de 
Portugal. 
—Na passada segunda-feira, 

encontraram-se em Braga, para 
-disputa de uma taça, o Sporting, 
daquetacidade, e o nosso Despor 
tivo. Este esteve iüfeliz no joga, 
segundo nos informam Perdeu 
por 5-1. 

Percipa de ENlutr. r. 

Vimos nesta vila o nosso pre-
sido amigo e distineto ofi cial 
da nossa \'Iarinha de Guerra, 
sr. Antonio Alves Pereira de 
Matos, importante proprietario 
neste concelho e capitalista. 

temunha, ri lha, qne sinto hoje não 
Há seenas que se não descrevem. 

tpr bastante de roeu para te deixar • q ' cem receiosos da fatal palavra 
seguir a tua inclinação. 0 leitor, qne tiver passado por feris.—e o. és remo que se 

tão solene tranze, como é o dama r p  
—tiras o tempo depressa passa despedida quando a volta é in Cita pregam ao solo amado. onde tos 

—continuou ele, esforçando-se por lembra-se sem duvida de qu nto fica todo quanto ri os tornava riso. 
parecer aleire.— Oh! se passa! V sofreu! { oba e fácil a eaistencia! 
rãs cachopal... A' vontade que 0 coração estorce-se; a mente ¡ --Has-de escrever... Francis- I Vá!... Fr ncisco. , . Vá!... Um 
ele leva de ser liomern, tcmol-o compraz-se enr enegrecer o futuro, ' co!. . sE•rrpre! .. , e muito... 1 homem é um houiemi_ (Contúzuu) 

mas nana de afligir! ... leve o (lia- j olhos estudou, amurcsarncnte as 

I 

mões. ( —Partiu para o•Gerez o Sr. o viuvo da inventariada 
I Damião Antor-io de Carvalho 

•' `' " `•,3fl acompanhado de sua Ex.'̀  fi - José Roclrigués Ferraz, 
No domingo passado, o nos- lha-D. Laur-inda, ' por si e co repre-

so li.ev.° Paroco manifestou o! 101iIh•,s; 
seu grande desejo de- ser con-
cluidas as obras da nossa =e- Foram baptisados nesta fr e com ele residentes eI21 
ja glaeosia durante o mês de Ju- parte incerta de S. Paulo 
Apesar de os tempos corre-

rem maus para subscrições Antonio, filho de Antonio da —Brazil. 
desta tu e t Silva Ferreira e de Maria Pin I Barcelos 29 de junho es a na r sa, a sua iniciativa  F • u 
foi bem recebida e viu-se que to, de São Paio do- Carvalhal;, de 1925. 
a sua aspiração é a aspiração Nlaria da Coaceiçao, filha de 
de todos. ¡Domingos Ferreira e de Maria 
Pêna é que as necessidades ' do Jardim, da mesma fregue-

sejam tantas e tão urgentes. sia; 
No entanto cornece-se por Carlos Alberto, fi ho de João 

onde se deve começar que é Ferreira e de Carlota Fernan-
naturalmente pela conclusão des, idem; 
das obras da igreja. i Lucinda, filha de Sebastião Mo-
Para esse fim vae-se apelar reina de Castro e de I udovina 

para o grande beremerito Ex.°'° ¡ Mar'a de Miranda, desta fre-
Sr. José Gonçalves Dias Neiva, guesia; 
riquissimo proprietario das' Domrngcs, filho de Teresa 
Caldas dos Cucos, a quem Machado, de São Paio do Car-
muito deve já esta freguesia, va1ha1; 
de que é ilustre (ilha. No mes- i Manuel, filho de João Coelho 
mo dia, fi nda a missa paroqui- de Faria e de \faria da Silva, 
al` fêz-se por iniciativa do Rv.° , ideia• 
Paroco a inauguração de ume —No proximo dia 1J. reali-
belo retrato de S. Exc.d em sa-se a festividade em honra L fende-se todo ou* ém 
tamanho natural,. com assisten- do Sant.issimo Sacramento, lia- r , 

vendo á tarde irocíssão, que parcelas. Falar a João 
cia da Junta, regedor e muito 1 q Francisco Rios Novais, 

sentante de seus filhos` 
impuberes João e Teresa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: - 

Fonseca-. 
Escrivão do 2.° oficio: 

Aiìtoizio -M. de C. e Grstro. 

s•UO-301 um pampa 
Sito no lugar cia Lame-

la, freguesia cie Alinhotães 
deste concelljo, denomi-
nado «Catr•po do Carva-
Iho», que leva 10 a 12 ra-
sas de semiadura e que 
tens arvõres avidadas. 

povo, que depois subscreveu promete imponen te, anai-
uma mensagem ao mesmo di- nhos que serão vestidos a ca-
rigida, pricho por i,'gla se eneorpora-
No dia 29 outro brado se le- rem bastantes. 

vantou, agora em favor da ca   -  
pelinha de S. João Batista, em 
pitoresco local, no sopé do 
monte de S. Gonçalo, da qual 
fal_m cronicas antiquissimas e 
eue data tios tempos de Afon-
so Henviques• Consulta das 10 ás 12 h. 

Esta capela precisa de ur-i Campo da Feira, 53 
gentes reparações pois ameaça Residéncia: 
ruivas. A S -.d D. \latia Mar- R. de Inf«nte D. Henrique 
tins que aqui se encontra com   
seus dois filhinhos de visita á Trabalhos 

rido ¡ia o Sr Carlos Cruz, ariscaso - Tinografi,,,o-q 
te em S Paulo, dignou-se abrir a uipa e mais côr'es 
a subscrição era favor da his- . executam-se con-, perfeição na 
torica capela com a linda ver- Companhia Féiitora cio l\tinho 

cá paia o ano rico como um p r-_! tornani3o eterna urra separação, 
co!... que a voz s; mpre viva da esperan--

Ora andem lá... conversem, ça nos aponta conto temporaria; es 

lhos. Nesta freguesia, abun-
dantis.ima em aguas, rega-se Para assistir a todos 
muito. Faz falta, por isso, um 
relogio- ria torre, pois o que ha- os termos até final, do 
via está ha anos inntilisado. inventario orfanologico 

I\'Ias... será muita coisa iun por falecimento de Ma-
ta. ria d'Assuncão Gomes 
—Falece d' 22 R s< < c u no ,a o c'ce Macedo, que foi da 

Martins da Costá t Batista) cio 

Ade é• .Silva 

mudado do carpinteiro e a tristeza 

do pai, fez-se palíla como um ca-
daver e teve que se agarrar a uni:+ 
cadeira paia não cahir. 

—Maria. ..— disse o velho— lho paixões! E u velho já para fugir¡feições do ser, que vamos deixar, 
a uma contagiosa scena de lagrimas corno querendo gravai-as ainda, 

t•slá a:-fui o Francisco, que te vera j:i por rim movimento de instintiva mais fundo no intinia do coração: 
dizer arlt tis. Torno a Deus por tes dei•i adeza, deixou-os sós. as 'mãos estreitaram-se sem st, po 

dei em (lesunir; os lábios emntle-

APCI,LOS 
- i  2,Xei" 

freguesia de Macieira, 
deste concelho de Barce-
los. 

Hemorroides 
Sofreis deste terrivel 

i2119 
Dirigi-vos põr escri-

to e etivtae 2 Esc. em 
sêlos que pela volta do 
correio recebereis a re-
ceita e em poucos dias 
ficareis radicalmente ou-
rados sela anais despe-
sas. 

A- Teriztliarzo da Sil2•a 
Aborim— BARCELOS 
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Capital[== Cem contos 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  titaterral aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
presSão, a ti-ma ou 17ïCcis córes. 

' N C A D F R A C 0  oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochara, 
e que são executados com pcf eição e se-
gttranï a. 

PAPEL í` R.I. vendas por , janto e a i `-
talha, de papeis, de to-

das as qualidades, parai ipressão e esc, i-
ta. Jb,; etos de luxo para escritorio. 
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Estabelecimento ótiniamente, montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
linipesa. Fabrico de todos os tipos de pão firo e 
sereias, para o que tem pessoal habilitado. 

Experinientein e confrontem, para prefer irei2l 
esta NOVÁ- • r • que prima em bem servir 

r•• o publico. 
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' ni--la YT. Antcmio 13;Lti-voso, 13 e 15 

B ADQCRUDS 

craade sortido ale c a si"iras, cheviotes e pic©tillhos, 
proprios rara fatos e sobretudos. 

Fianelay e casims as pretas para fatos. 
Vnriawa sei-lido d- teciãi s para vestidos de senhora. 

Cotins, riscados, flanelas, fantasias, essas ' fustões, 
armares, cbalev pretoz e de cor, etc., etc. 

Ce11,i pi pto sortido em -milidm89 
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Rua infante D. Henrique, 27 a 33 
111 Rua manoei Viana, 1 U 7 
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C✓ï•.•.,, café e •a•aelax•.a,, 

•.,xro•.• e,eeucax e b•:calha •._ 
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PREÇOS SEM COMPETENCIA,. Y0 
X0 

axtigoe. 
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PREÇOS SEAI CO PETENCIÁ 

'TTANÇA A C 
PASSAPORTES E- PASSAGENS 

•Qs• [••rïa ►•o•lei•o partes 
Legálm ente habilitado 

Frente à cadeia— BarceBcsq 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mais portas, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa; é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da' legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmãó na rua Direita, 
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